
NOSSOS NAVIOS DE GUERRA 
Ten A. BRANDAO DE F REITAS 

A atual fôrça naval brasileira é composta <.le quase todos os tipos 
de navios, menos os lança-projetis teleguiados e encouraçados, êstes 
hoje em segundo plap.o nas esquadras modernas. 

No:tso Navio-aeródromo "Minas Gerais" (ex-Vengeance), do tipo 
"Glory" da Armada Britânica. Desloca em plena carga, 19.000 toneladas 
e tem 212 metros de comprimento e 7 metros de calado. Com sua pro
pulsão em turbina alcança ~ 23 nós de velocidade. t: dotado de 35 
aviões que operam em seu convés de vôo de 210x24 metros e está sendo 
remodelado em estaleiro holandeses, para operar aviões navais dos mais 
modernos tipos. 

Kavio-Aeródromo "Min;ts Gerais "' 

Dos Cruzadores tipo "Barroso" possuímos dois - o Barroso e o 
Tamandaré. São navios de 185 metros de comprimento por 21 de calado 
que desenvolvem até 32 nós, possuindo nada menos que 15 canhões de 
152 mm e 8 de 127 mm além de cêrca de 60 metralhadoras anti.aéreas. 

Cont ratorpedeiros do tipo "Marcílio Dias" possuímos três. São, alé m 
dêste o "Mariz e Barros" e o "Greenhalgh". Tais navios tem 185 metros 
de c~mprimento e deslocam 2. 200 toneladas, alcançando a velocidade 
de 32 nós. Como armamento possuem 5 canhões de 127 mm, 8 metra
lhadoras antiaéreas, 4 tubos de torpedos além de duas calhas e quatro 
morteiros de bombas de profundidade. 
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C ontra to rpe de iro tipo '"::\larc !llo Dia::; ·• 

Temos seis contratorpedeiros do tipo "Ama?.onas". Além dêste, são 
êles: "Acre", " Araguaia", "Apa", "Ajuricaba", e "Araguari" . Possuem 
cêrca de 100 m etros de comprimento e calam em 2,4 m etros. Deslocam 
1.800 toneladas e atingem à velocidade de 34 nós. Como armamento 
apresentam 3 canhões de 127 mm, 4 metralhadoras AAé, 6 tubos de 
torpedos, 2 calhas e 2 morteiros de bombas de profundidade. 

;--------

•contratorpedeiro tipo "Amazon as'' 
/ 

I 
I 

Dos contratorpedeiros de escolta tipo "Bertioga" possuímos oito que 
são: "Bauru~>, "Bertioga", "Beberibe", "Babitonga", "Bracui", "Bae
pendi", "Benevente" e "Bocaina". São navios de 93 metros de compri
mentos, calando em 3 metros e dotados de 3 canhões de 76 mm, 10 me
tralhadoras AAé, 3 tubos de tor pedos 2 calhas 8 morte iros de bombas 
ct·e profundidade e 1 lança-bomba gr~nada. Su~ velocidade de cruzeiro 
é de 19 nós e desloca 1 . 600 tonel adas. 
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Contratorpedeiro lipo "Bertioga'' 

Dispomos de quatro caça-submarinos tipo "Guajará" que são : "Gua
jará", "Graúna", " Grajau" e "Gurupi". Têm 53 metros de comprimento 
e calam em 2 ,2 metros. Deslocam 400 toneladas e atingem a 22 nós de 
velocidade. Possuem 1 canhão de 76 mm, 1 canhão AAé de 40 mm, 
morteiros de bomba de profundidade e lan~a-bomba foguete. 

----~-~--

Caça-submarinos tipo "Guajurá" 

Temos dez corvetas tipo "Imperial Marinheiro" que são as se
guintes: "Imperial Marinheiro", "Ipiranga", "Baiana", "Caboclo", "Forte 
Coimbra" "Angustura", "Iguatemi", "Mearim··•, "Purus", e "Solimões". 
São navios de 950 toneladas, com 56 metros de comprimento e 4,6 metros 
de calado. Atingem a 15 nós de velocidade e são armadas com 1 canhão 
de 76 mm e 4; metralha.don~s de 20 mm. 
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Co1·veta tipo " I mperial Marinheiro'' 

Dispomos de três s ubmarinos tipo "Tuoi". São o "Tupi" . "Tamoio" e 
o "Ti mbira", com cêrca de 60 metros de comprimento, deslocando 820 
toneladas. São armados com 1 canhão de 101 mm, 4 metr alhadoras de 
13 mm AAé c 6 tubos de torpedo . 

Submnríno "Tamoio·' 

Os Rebocadores tipo "Tritão" são de 47 metros de compr imento 
e 16 met ros de bôca. Atingem a velocidade de 13 nós e deslocam 835 
toneladas. Sua propulsão é Diesel-elétrica de 1 . 500 HP. 

São dêste tipo o "Tritão", o "Triunfo" e o "Tridente" . 

Temos dois submarinos modernos tipo "Humaitá". Chamam-se "Hu
maitá" e "Riachuelo" . São per.íeitamente iguais. Suas caracte rísticas : 
95,08 metros de comprimento ; 8,32 metros de largura ; 4,62 metros de 
calado médio na superfície, quando tr imado ; 1 . 808 toneladas de cles-

\ 

·. 
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R ebocador lipo "Tritão" 

locamen to normal na superfície. quando trimado : velocidade maxuna 
de 20 nós ; 10 nós é a velocidade máxima em imersão. Dispõem de 4 
tanques de lastro, 3 outros de lastr o e na falta, outro de imersão rápida 
e mais um para leva ntamento de pr ôa. Tem dois grupos de torpedos 
de 21 polegadas, 6 na p rôa e 4 na popa, e Lodos os equipamen tos mo
dernos, o que lhes per mite grande poder ofensivo e defensivo. 

l 

Submarino tt po " Humaitá · · 

Dos caça-submarinos tipo " Piranha" possuí mos : o " P iranha", o "Pi
raj u" , o "Pirauna", o "Piraque", o "Pirapiá" e o "Pirambu" . São pe 
quenos navios de 39 metros de comprimento. deslocando 130 toneladas 
com 20 nós de velocidade, transportando como armamento 4 pequenos 
canhões AAé, 2 calhas, 2 morteiros de homba de profundidade e 2 
lança bomba-foguete. 
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Caça-s ubmarinos tipo " Piranha '' 

Nossa Marinhá possui, ainda, inúmeros navios de pequeno porte, 
q ue se pt·estam a diferentes serviços, tais como os navios-faroleiros tipo 
"Henrique Dias" que auxiliam o balizamento de nosso extenso litoral. 

Navio -faroleiro tipo " H e nr ique Dias'' 

Além, dos navios citados, possuímos, em nossa Marinha, outros 
barcos destinado a ser viços extraordinários e portanto não pertencen
tes à nossa Esquadra, mas sempre atuando em pról de nossas F ôrças 
Armadas. 

A Fôrça de Transportes da Marinha foi, organizada p ara, em tempo 
de paz, poder realizar diversos serviços, auxiliando a Marinha Mercante 
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Na vio-tra nsporte ·•custódio de Melo·· 

i ão danificada durante a Segunda Guerra Mundial. É composta por na
vios Transpor tes de Tropa é de Carga, recentemente entrados em ser viço. 

O Batalhão de Suez, tem sido transportado em lôdas as suas via
gens, em nossos Navios-Transportes. Durante as viagens, . os ofici~is 
e soldados de nosso Exército têm podido constatar o que seJa o serv1ço 
prestado por noss~ Fôrça de Transportes, que diga-se de passagem é um 
dos trabalhos ma1s suaves de nossa Marinha. 

Cooperando com o Exér cito (Regresso de Suez) 

A Diretoria de Hidrografia e Navegação é uma "Marinha diferent e". 
Seu t rabalho anônimo, consiste em permitir que o mar, essa estrada 
imensa e os rios, êsses longos braços que penetram nos mais longínquos 
rincões do Br asil sejam usados com segurança. · 

Navios de diversos tipos eram usados até então, neste ser viço. O 
"José Bonifácio" prestou e presta ainda, ao Brasil inestimáveis serviços. 

-
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Navio- hidrográfico "José Bon ifácio " 

O "Saldanha da Ga
ma" depois de rea
lizar diversas viagens, 
levando tt.a·mas e tur
mas de guardas-mari
nha, ainda pr esta ser
viços. No momento, 
encontra-se fazendo o 
levantamento da fóz 
do . Amazonas, traba
lho q ue ter á a dura
ção de seis meses, pe
r íodo d ur ante o qual 
seus oficiais e sua 
tr ipulação p ass a r á 
longe de seus lares. 

Navio -escola "Almirante Saldanh a ·· 

Navio -h idrogr áfico t ipo "Sirius" 

Sentindo o alto valor do serviço prestado pela Hidrografi a e Na
vegação o govêrno brasile iro acaba de dotá-la de novos tipos de navios, 
entre os quais podemos citar o "Sirius" , o "Canopus" 
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SEGURO DE VIDA EM GRUPO 
Q SEM CARÊNCIA 

C LIMITE DE IDADE, 54 ANOS 

e DESCONTO MENSAL EM FôL HA DE P A GAMENTO 

O CAPITA IS SEGURADOS: 

C usto m en snl 

Cr$ Cr$ 

1 °) G en erais, C o ronéis , maJores e 
respectivas espôsas . .. .. . . . . 400 . 000,00 640,00 

2°) Capitães, ten ent es, aspirantes 

e r espectivas e spôsas ... . . . 240 . 000,00 384;00 

3°) Subtenentes, sargentos, civis 

e respectivas espôsas .. . . .. . 160 .000,00 256,00 

A COMPANHIA INTERNACIONAL DE S·EGUROS 
est~ autorizada a oferecer êsse 
seguro aos associados .do G.RÊ:MIO 
BENEFICENTE DOS OFICIAIS 
DO EXÉRCITO, já ten do em 
vigor a su a apólice S G, nú
mero 110, subscr ita p or inúmeros 
camar adas. 

Os representa ntes do Grêmio 
estão autorizados a receber pe
d idos de novas inclusões dos as
sociados q ue desejem ingressar 
também n o seguro. 

Dir ija-se a êles e preen ch a o 
seu Car tão, ampar and o a su a fa
mília com m ais êsse b enefício. 

1 !1 
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Cinturão-Voador. 

Um a pa r e lho lança - c hamas acla]JI:HlO porlerfL realizar, clenlro e m 
p ou co o s onho il o home m tle JIOssulr um cinlurão·voador, scm o · 
lhnnte ao clns hl!>lórln s ' tle ficção c icnlillcn. As JICSrJuisn.s 11ossc scn· 
lido cstfio seud o feitas uos Es tnclos U niflos desde 1356 c o Bxét· · 
dto r eall:r.a alnulm cnlc Jll'OVa com apare lhos cxperlme nhl.is. Além 
de s uas aplicaç ões mllilarcs, o c lnlur ãn·YOu<lor poderá sc t· usado 
pe los c ivis )Iara o transporte a p e rJncnn s clls!fl nc in s, auxilio aos 
IJombciros, cons lruçãn c ivil, etc. :Na foto, um soldado da lnfanttu·Ja 
com o cinlur·ão ·vOado r , quo con s is to num tnnlju c htnçu.· c harnus 

ada]Jtaclo, colocado às cosias 


